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ll ESPIRITISMO U A('A«.
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riores

penha-

, ; )S os longos unos

.¦In (|iio o Consola-

ii a espalharia se-

Sova Revelação,

mister que os após-

ui^i-los pelos Mipe-

usiuamentos se cm-

m em realisar pia-

tir.uii' U: o que 
se tornava

mai- Diiperioso lazer para o

cniiij»1 «'íit» da sua t,yrc{;i.

X;:¦ > l ia bastante pregar.

Prof -itvaiiios 
pôr cm obras

iii|. iconselliaviimos prr

palavras. 
A palavra o vento

:t leva mas as obras ficam

perpetuada 
e cimentadas.

Kelzmente assim o têm

compi tendido os mais dili-

geiiticonfrades com acre-

ação c institutos de Cari-

iludi i.tule se oferece o tes-

tecniiiiho de que em seus co-

iii(;i" • existe latente a b*>a

palavra do Evangelho.

O «O Consolu;OK>

ANTONIO LIMA.

é o bastante 
paia satisfazer

no punsainen-,0 divino. E1

faeil andar p<ir ai a fora na

pregação do uri esforço que
se t.ein a fazer mas que na

mais das voes o pregador
>e esquiva a pôr em obra.

São muitos »s oi adores im

provisados que andam viver

pelos Centn s espiritas com

a preocuparão de fazer ho-

nitò com a sua oratoria,

vaidosos de serem pneomia-j

dos, porém incapazes de re !

alizar aquilo que requer es- j
forço pessoal, dispendio de

energias, de tempo, de moe- 
j

da. Eses tais nunca

tempo para sso, ou

! se

. em

m.

de

A«v> oradores exclusivos,

tirarem a palavra^

rão porque nada

j uei em oferecer da
sua comodidade,

Sao os mornos, quasi mu-

teis, do v -z 
que, prégando

pela palavra mas não dan-

do o exemplo, não são to-

mado a serio.

A arvore da Verdade ;iá
está dando copioso fruto

plantado peios mais auda-

zes e convencidos, semea-

dores da primeiia hora. Os

que estimam fazer oratoria

são incapazis de revolvera

terra, de cortar o galho se-

eo, porque iso cansa e fica

encoberto. A. enxada e a

foice são instrumentos pe-

i sados. Outros que os em-•a tem i 1

alegam P,,nh-,m*

Entretanto, como é agra-

exaustivas, não eles.

Veréis então nos jornais o

annncio de confi rencistas

0; que assim se têm con- pronptos 
a :alarem eÀ tal

ilii7 'ii são os veros espiri- o tal agrupamento. São os

tist :i

sem

isiii-

que

..apeiosamen e que não têm

geito. Outros que se ave- davel aconselhar aos outros

lha"» com es ;as empreitadas \ 
as empreitadas trabalhosas

Al.

tl> I

C

g'|'
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>s que se sacrificam 
j 
mesmos noires. Quasi ne-

'.rceoneeitos nem ego- nhum está á frente de qual-

incompatíveis com o'quer obra de responsabili-

Miviram e entenderamjdade, de sacificio, de tra-

. iitações provindas do balho insano Nessas são os

mai« humildes, os que se

contentam em fazer obra

anônima, aquela de que re-

[jrv 
¦ espiritismo nos dá

|\y, a chave do Evan-

gelho e explica seu sentido

obscuro ou occulto. Mas

ainda: traze-nos a moral su-

perior, a moral definitiva,

cuja grandeza e belleza reve-

: e» e cônfrreniiistas' süítará" i íc compensa do \ 
Iam sua origem 

^.brehuma-
alor relativo, inas não Senhor. na. LLOS 

DEMS

aconselham:i uando

uai.

,o o trabalho dos pré

com a vant tgem cie, ao fim

do falatorio, receber uns a-

braços de felicitações dos

ouvintes.



.Ws incautos.

d(OL
vS freqüentes caso

de obsessão qu<
 têm surgido ulti-

mamente em nosso meio, le
¦vam-nos a pedir a attenção
dos nossos irmãos em geral
para a pratica do verdadei-
ro Espiritismo.

Para o estudioso não ha
milagres: tudo tem a sua
razao de ser. Não estão,
portanto, na altura de se
entregar á pratica do Espi-
ritismo aquelles que não se
dedicam ao seu estudo.

Ignorando a responsabi-
lidade que têm sobre seus
hombros, costumam se ac-
cercar de médiuns "extraor-
dinarios", realisando verda-
deiros prodígios!

Fugi, caros iimãos, des-l
«es "milaiireirus". Somente'
debaixo da miis perfeita j•dero, clicios de fé e prondo estudo do Espiritismo!
tMxitrei» tirar proveito daj
sua parte pratica.

Onde não '-xisto moral
uão ha Espiritismo.

Assim, pois, aceeiUi a
nossa advertenoia: fugi da-
quelles que vos promettemcousas maravilhosas.

Transcreremos o artigo
acima da "A Venlude" ,le\
í ictorin, Estado de. Espi
rito Santo; por acharmos
enquadrado dentro da Dou-
trina, .tendo ojiportuno a
«mm publicação /mru o nos-
so meio em que pnlifera
um espiritismo, sem esta-
do, e em completo Jiagante
com Doutrina do* Espíritos

A* redacrrio. |

AO NOSSO REDEMPTOK

Eu creio em Ti, oh! Chrísto verdadeiro,
estenda da bondade e do perdão,
Jilho d\iquelle humilde carpinteiro,
modesto ati na própria profissão.'

Eu c>-eio em Ti, puríssimo Cordeiro,
que não distingues cô, nem posição;Christo que não se troca por dinheironem Jaz do.i Evangelhos ganha pão,

Eu creio em Ti, que não tireste templo,
pois foste deite o sgmbolo perfeito,na pureza sem par do teu Exemplo.

¦ Xão creio é nesse < hristo—imitação
que a idolatria aperta contra o pe,t0e leva pela rua em procissão!

LEOPOLDO MESQUITA.

P8M.
tfT - - •*•+ 4fy. 4

cfletin loas sabias li-
^Bicões do Mostre. <> sen

discípulo Thiugo assim .se
exprime: A religião pura eimaculada deante Deus mnrso Pae, é esta: Visitar asviuvas e os ortSoa ein suas
athçoes. e guardar-se a <1
mesmo inscrito da corrupçãoilo mundo.

^ inícios.

#i|rer que Deus perdoaas nossas faltas é c-
laborar em err>; omprehen-
ler, porém, que olle nu. fa-voreeecom entendimem p„-ra desejarmos resgntal-os

eis a verdade.
A. O. Ia.

Junoa esqueça o ho-
m* mera de que Deus..

'V<* em todos OS seus at<»s
j 
conhecendo cada um dos s,•''* secretos pensament

J vendo em ca la ação o ver: uadnro movei que a inspira
P"«erra de Menezes.

j : -j ts palavara* daqnellei íjae nãcj as praticas*'o como uma flor de bello
^ colli >t jdoj mas -.•m peifi !lu..

* * *
^Pmqoanu> os máos atos

não trazem seus'netos, otôlopensaqm são
.«omo mel; porém, quandoseus fnictos amadurecem, a
[tristeza o assalta.

' "iammapa'Ia.

túmulo é o i'ariri-1 ¦
" "j— matei ia;

ria ó presidio do espirito.
O Kirnulo é o fim da vid

, material .¦ o recomeço d i vi
da es.piiitii.il. A. K.
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tereis uma in»ercessora,
que é Maria, a Mãe espi-
'.uai da humanidade. Ele-
vae os vossos corações a
essa Mãe e certo estou que
tcrí is forças para chegardes
ao Calvário figurado. Aj
paz de Jesus q'te vos ha
de illuminar e, certo, te-
rtis forças. Aqui vos
deixa essas humildes pa-
lavras o vosso

AMIGO.
Communtcaçâo re-

cebida no Grupo Esoiri-
ta «Pi-z», em 16-4-937,!
pela a médium d. Brasi-
lia V<-z Figueiredo.

Confrade:
Ingresse como socio «lo

Grupo Espirita «Paz», c.oa-
djuvando assim nc difu-
são do Espiritismo em nos
sa terra. "f

Pariciparam-nos a elei-
ção de sjas novas direc-
toriaS: o Centro Espirita
«Manoel Bip is a-, de Po-
ço, Maceió; Centro Espi-
riia iMauct-l Henrique», de
Maniiuassú, Minas; Centro
Espirita de •J^ca^épaguá»,
de Jacarépaguá, Rio; Fede-
ração Espirita do Estado
do Ri'> de janeiro, de Ni-
ttu-roy, do Estado do Rio.

Deu-nos o prazer de sua
visita o nosso confrade El-
cidio Sanios, o qual é o
2". Secretario do Grupo Es-
pi'iia «Jeanne d'Arc>, com
séde á Avenida Suburba-
na nf 2670, Estação de Pie-
dade, Rio de Janeiro.

O COySOT\DOR

Esteve tíe passagem poi
esta cidade, o nosso ais
!inc;o amigo e confradi
sr. Abel Veiga, o qu?>
nos deu o prazer de su.-
visita; éon sso amigo via
pnte de uma das mais im-
pori£ntes casas coin.nerci-
aí,s ie São Paulo.

Graios pela* sues visitas-

Recebemos o 3°., 6". e o
numero isctcul da revis a
espirita «Le Munde Supc-
rieur». que se ed ta na In
gUterra, com séde: C<n
irai 3, Lansdwne Real, Hi.l-
tand Pa.k, Londres, W.
II ; destacando-se a de
numero especial, as com
municações do espirito de
Zodiaeo, que «oi um con-
temp.'.r*neo de Jesus.

Agradecemos sincera-
mente o regio presente
qoe nos fora feito.

!hl'i látlil
Temos e p zzer e grato'

devtr de cominunicar aos
nossos caros confrades e
socics, que brevemente se-
rá in?u^ura'3a a nessa no-
va séde, que passou por
uma reforma, podendo se
dizer que foi uma nova
construcção, dado o esta-
do do an igo prédio.

Nos melhoramentos in-
iroduzidos, saliení2mos a
fundação do «Thea:ro in-
Í2n'il». den!ro das normas
espiri uaiisias, que é um
opíimo meio tíe educar as
creanças e ao inesmo tem-
po espiriiualisando-as den-
tro d2 ura espiriíualismo
ção e sadio; sendo con-
vidado para assumir a di-
recção do theatro o sr.
Alfredo Campes, o qual

cc>»i:ou prompamente e
da melhor bôa vontade,
que não poupará estoíç^s
oara que seja uma realida-
de, por ser dedicado á arte
theairal e c rh cedor da
mesma, tendo ennn aiixi-
Si. r a nossa dedicada con-
freira s;a. d. Otinoa uifcS
da Silva, q. e muito vêm
se frff.:çando para o plt-
no exilo.

Pretendendo rs mesmos
ensaiar para ser levado era
scena a p« ça iniiulada A
CONQUISTA DO CÉO,
do livro «Theatro Espiti-
tualisiado professor Leo-
p .ldo Mschtdo, sendo de
um enredo sublime e finis-
simo. que encanta, arreba-
ta e seduz, tal é a gran-
diosidarie e a ri a espirnua-
lidade da peça.

Em occasiao opportuna
a DireCoria do Grupo Es-
piiiia iP.z», avisará em
bo:e ins, fazendo os res-
p-clivos ccnvi'es em dia
previ*rnente marcado da
inauguração e es rea üü
píim<tra representação do
seu Thestro Infantil»; con-
ündo pois com o apoie
de todos confrades que
desejam o progrtsso esp.-
ritual de nossa D <utrina.

(impo Espirita "Paz"

Avenida Furtado n? 4 —
Sessões ás teiças e sextas-
feiras ás iy hoias, sendo
que as sessões de sextai-
fe ias, é privativa e só é
ptrmiüido entraria median-
ie convite-ingresso.
Medicamentos:

E' distiibuido em todos
os dias úteis, das 8 ás 20
horas.



O CONSOLADOR

LAGRIMA!...
> X|3 immcnsidade de

i lodo o universo,
nâo n- uma só lagrima que
perdure estacionaria. Tu-
do evolite. A lagrima de
hoje é o sorriso de ama-
nhâ, como o sorriso de ho-
je é a lagrima de honiem.
No mar, nâo se p. rde a
gotia 0'agua. Por que se
ha de perder a lagrima que
proveio das p oíundizas
amargas da dor ?

SOFFRIMENTO !. . . —
Que livro infindável, de pa-
ginas incontáveis, abeito
para a leitura de lor^s as
almas que di.sejam apr>.n-
der !

Soffrimnio:... Eslylt-ie
que vae buscar nas cavt r-
nas mais profundas da aJ-
ma, a matéria uu rtfar a e
a faz appí-recer á tona pa-
ra a cura radical do mal.

GEMIDO !... O gemido
que o pacii nie txhaa ao
sen'ir o fauterio p.nificfn-
le da dor, é que fez sur-
gir a lagrima, s goita o°agua
pura que vem da fonte im-
pura da falia o mine» ida.

DOR!... Bimdito cauie-
rio ! Reinedio amargo que
de pira, qua regene.a, qm
puiifica !

Amemos a dor. b. mdi.
ta ptouctcia da regenera
çâo. Como o lírio dos pau-
tanes é a lagrima que a
d< r arrarica dos c raçõfs
infe'.z s.

AMAR !... S^b^s o uu<
é amai?. . Síibtis o que é
considerar o eslnpraUo. c
encarcerado, o mendigo, o
criminoso, como um irmãi
querido ?

Isso é que é amar.

O amor que é único pa-
ta iodos os seres da crea-
çãu, para a humanidade,
para os animaes. para as
plantas, para tudo o que
sente e soffre, é que é
amor.

Amae, minhas irmãs, com
esse amor único que o
Mes:re nos ensinou.

CELESTE.
(Do Além)

DO ALEM,
/ \ dian e, meus ir-

^saàmâos. Para fren
te. em nome de

Deus Todo Poderoso Le-
vae a vossa bandeira alça-
da, para a paz dos homens.
Nâo vos falo da paz da
terra, porque, terra ingra-
la, nâo mertee uma
boia de p?z. Como o ca
iriinhsníe que \ê o fim da
jornada com o sorriso nos
ifbós, assim deveis proce-
der, pc is nâo larda o dia
dc vos apn s> nardes dian-
te dos iepiesenianles do
Pae, como o operário ao
fim da scm-na apresenta-
se diante do mestre para
ríc. bero seu humilde sc!-
di>. Deveis ir de c»b< ça
er^u'da, ccm o cor. çâo
ch«-io de fé. porque nâo
b^s.arâo iodas as lentações
ca terra para vos desviai ero
(1« s e caminho de verdade
que é r CONSOLADOR
PROMETTIDO.

Avante, pois, meus ir-
mflos, que os tempos são
chtgidus! Levae a cruz
Como Jesus a levou ao Cal-
vario!

Levae-a sempre cheio
de resignação, pois le-
rtis o CEU PROMETTI-

DO. Nâo um ceu de ido-
ração perpetua, mas :n
Ceu que vos fará fe es
por poderdes tcrnsrou s
felizes. Levae sempre c i
lemma s CARIDADE, r m
os olhos sempre volt» 5
para c-mn, para o que s
fala de Deus e com t s
voltados para baixo, et o
que vos fala da terra >
lhae que. em meio da s-
sa maior dtsgrrça se: e
tem mais abaixo um 1 e
irnis desgraçado do ie
vós e que cum a vóz 1-
milde ainda agradect a
Deus um reslo que :e
atirais. 0!hae para o f u-
ro e pensae no dia dt a-
manhã

Pensae na moile, n
parca que nâo exis'e, < >¦
mo pensais 110 dia da
vossa maior feiirid. >,
poique, é ahi que c me-
ça !á verdadeira viCd

Mâ< s que chorats v s-
sos fillirs, que par r»m
deste planeta Deix;<- dt-
lado vossas lagiim s e
exul se-ves per t»rd»> is-
to vosso filho pela c ne
e irrrâo pelo espirito ler
deix«do urn c«labcuç< <c
mo é a carne em que »i-
veis. Filh( s que rht ra<s
vossf s pn genilores ja par-
tidos riesie vale de I; i-
mas, deveis sen r si la-
çâo por tererr e! > s ja < m-
pleiado a expicçâo iu ?-
ta pelo Pae, como ca> ó)
dos trrrs das vidas ; :s-
sí.dcs. Deixd-Vís ^
meu btccado de pâo t»
o vosso banquete, f ae
os vosíos p; nsamcn' s a
Deus sempre com fé re
signaçilo.

Lrmbrae-vos st ir.pr' ^ue
renhuma ervelha do !'se
se perderá e que j' !ts


